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O aumento da violência constitui-se um grande desafio para a saúde pública devido seus 

impactos. Logo, o presente estudo está voltado para a violência intencional representada pelos 

sinônimos de agressão, maus-tratos e abuso, com objetivo de verificar a incidência e os tipos 

de violência intencional sofrida e exercida por adolescentes do ensino médio no município de 

Cuiabá-MT. Trata-se de estudo transversal, realizado com 929 adolescentes estudantes do 

ensino médio. A coleta de dados foi realizada através de questionário autoaplicável e os dados 

processados pelo programa EpiInfo 3.5.2. Os resultados apresentaram uma frequência de 32,4 

% de violência sofrida, dentre as quais os tipos predominantes foram: violência física 

(30,9%), bullying (26,6%), violência psicológica (15,9%), ameaça (10,3%) e violência sexual 

(5,3%). Já a violência exercida ocorreu em 25,6% dos adolescentes, com predominância de 

violência física (50,4%), psicológica (15,5%), bullying (15,1%), ameaça (8,8%) e assédio 

moral (1,7%). Conclui-se que o adolescente se apresenta vulnerável às várias formas de 

violência, tanto na condição de vítima como agressor, evidenciando a necessidade de 

prevenção e atenção a este grupo etário.  
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